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Resumo: O objetivo deste trabalho é possibilitar um repensar e uma redefinição 
dos modelos de produção textual com os quais a escola ainda opera, buscando, 
para isso, articular as práticas de escrita escolares e as tecnologias da comuni-
cação e da informação disponibilizadas na Internet. Na tentativa de explorar tal 
relação, propomos a análise do uso do gênero digital e-mail para a construção 
de práticas colaborativas de escrita entre alunos do ensino médio. Para tanto, 
apoiar-nos-emos numa base teórica ancorada nos construtos bakhtinianos de 
gêneros discursivos, na teoria situada de gêneros (ERICKSON, 1997) e nos 
gêneros comunicativos, para dar conta do comportamento dos gêneros digitais 
(CROWSTON, 1996; Yates, Orlikowski, & Rennecker, 1997; Cope & Kalantzis, 
1999; SHEPHERD & WATTERS, 1999). 
PalavRas-chave: Produção de texto; Tecnologia digital; Gêneros discursivos.
abstRact: To enable the re-thinking and a re-definition of the textual production 
models still applied in schools in order to articulate school writing practices 
and communication and information technology available at the Internet. In an 
attempt to explore such relation, we suggest the analysis of the e-mail usage 
for the building up of collaborative writing practices among Secondary school 
students. Therefore, we will on the Bakhtin’s principles of discursive genres, 
the participatory genre theory (ERICKSON, 1997), and the communicative gen-
res to handle the digital behavior genre (CROWSTON, 1996; Yates, Orlikowski 
and Rennecker, 1997; Cope and Kalantzis, 1999; SHEPHERD and WATTERS, 
1999).
KeywoRds: Textual production; Digital technology; Discursive genre.
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1. INTRODUÇÃO
Os últimos anos têm sido marcados como 
um período de mudanças muito significativas na vida 
social. A velocidade dos meios de comunicação e 
produção, a volatilidade do capital e o acesso aos 
estoques mundiais de informação, possibilitados pela 
era da tecnologia digital, vêm exercendo grande influ-
ência nas novas formas de sociabilidade. Nesse con-
texto, a inserção das tecnologias da informação e da 
comunicação na vida cotidiana dos cidadãos tem se 
tornado um evento cada vez mais marcante, porque, 
entre outras coisas, é capaz de reordenar o próprio 
modo como o ser humano interage e se integra so-
cialmente.
Tal asserção se coaduna com o fato de es-
tarmos vivenciando, segundo Soares (2002, p. 1), 
uma “introdução, na sociedade, de novas e incipien-
tes modalidades de práticas sociais de leitura e de 
escrita, através do computador, da rede (da web), da 
Internet”. Esse momento é, portanto, bastante privile-
giado para buscar entender o modo como o ciberes-
paço, através de todo o seu aparato tecnológico, vem 
possibilitando novas práticas de leitura e de escrita 
digitais bastante diversas das práticas quirográficas e 
tipográficas da era pré-internet. 
No que diz respeito à instituição escolar, 
percebe-se, pois, que esta se encontra diante da 
necessidade premente de repensar sua funcionali-
dade, reavaliar suas estratégias e (re)inventar suas 
práticas, sobretudo no que concerne ao processo de 
ensino-apredizagem, com o fito de tentar responder 
às exigências multifacetadas dessa nova sociedade, 
que se reorganiza de forma cada vez mais dinâmica 
e redefine novos papéis institucionais com base nas 
muitas demandas sociais que emergem do cenário 
atual do mundo globalizado.
A esse respeito, Snyder (2008, p. 158) argu-
menta que, muito embora o uso das novas tecnolo-
gias em sala de aula seja, por muitos críticos, “asso-
ciado à trivialidade e a grosseria da cultura popular”, 
o fato de as “mídias eletrônicas dominarem as vidas 
dos alunos como parte de um mundo cada vez mais 
conectado” já seria, para a autora, mais do que sufi-
ciente para incluí-las no currículo de letramento. 
Essa necessidade de inclusão das novas 
tecnologias no currículo e nas práticas escolares ain-
da encontra respaldo no fato de essas tecnologias 
serem usadas cada vez mais em práticas hegemô-
nicas, abrindo caminho para novos meios de pensar 
a comunicação humana. Isso, portanto, só corrobora 
a ideia de que a mídia eletrônica digital, desde que 
seja usada de forma contextualizada e integrada com 
o ensino, pode e deve contribuir para promover uma 
educação de qualidade. 
Na tentativa, então, de estabelecer uma re-
lação entre as novas tecnologias e a educação, este 
trabalho busca compreender o modo como é possí-
vel pensar o uso do gênero digital MSN Messenger 
em práticas colaborativas de escrita na escola. Para 
tanto, apresentamos inicialmente as concepções de 
gêneros, incluindo os gêneros digitais e os dispositivos 
teórico-analíticos que norteiam o presente trabalho; em 
seguida, apresentamos a metodologia e o contexto de 
pesquisa que serviram de base empírica para a realização 
deste estudo; passamos, então, para a análise de uma 
das conversas realizadas em um dos gêneros digitais (no 
MSN Messenger); e, por fim, tecemos algumas consi-
derações acerca do tema como um todo.
Quanto à metodologia, trata-se de uma pes-
quisa-ação, que se situa, portanto, no campo aplica-
do de estudos da linguagem, realizada com um grupo 
de alunos do ensino médio de uma escola estadual 
localizada no município de Campinas – SP, que es-
tão envolvidos na elaboração de jornal digital esco-
lar. Como proposta de análise multimodal da produ-
ção textual desses aprendizes na Internet, tomamos 
como base as metafunções semióticas nos níveis 
apresentacional, orientacional e organizacional, pro-
postas por Lemke (1995, 1998a, 1998b), como dispo-
sitivos teórico-analíticos dos dados gerados a partir 
dos diversos modos com que os alunos constroem 
sentidos, ao aprenderem e desenvolverem seus tex-
tos de forma colaborativa, através do uso do e-mail. 
Com base na análise nos dados gerados, foi possível 
observar que, apesar de nunca terem tido qualquer 
experiência com o uso do e-mail para fins de produ-
ção textual colaborativa em um contexto mais formal, 
os alunos conseguiram se adequar a muitas das exi-
gências do gênero e-mail, exigências essas que lhes 
possibilitaram produzir suas matérias jornalísticas de 
forma mais coerente com a proposta do jornal digital 
da escola.
2. OS GÊNEROS: UMA VISÃO GERAL
Estudar a questão dos gêneros, que já vem 
sendo discutida desde a clássica teoria poética de 
Aristóteles, para procurar compreender o modo como 
construímos significados nas práticas de escrita, 
numa época de tantos avanços tecnológicos nas áre-
as da informação e da comunicação, pode parecer, 
em princípio, algo anacrônico. Contudo, se os siste-
mas comunicativos estão passando por uma grande 
transformação, o estudo dos gêneros deve ser pen-
sado dentro de uma (transform)ação que os reconsi-
dere no mundo das mídias e de seus usuários. Isso 
nos relembra, de certa forma, Bakhtin (1979[1935]), 
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para quem os gêneros devem ser repensados a partir 
de uma relação histórica de interação entre os usu-
ários da língua, dentro de instituições e atividades 
sociais. 
Essa visão sócio-histórica acerca do uso dos 
gêneros se reflete na própria concepção de linguagem 
que subjaz à teoria de Bakhtin. Para o autor, todo ato 
de linguagem (discursivo) é um ato essencialmente 
dialógico, uma vez que instaura a natureza interdis-
cursiva da linguagem. Nesse sentido, o dialogismo 
é entendido como um elemento representativo das 
relações discursivas que se estabelecem entre o eu e 
o outro nos processos discursivos instaurados histo-
ricamente pelos sujeitos. Estes processos, portanto, 
se constituem em “contextos que não estão simples-
mente justapostos, como se fossem indiferentes uns 
aos outros; encontram-se numa situação de intera-
ção e de conflito tenso e ininterrupto” (BAKHTIN/VO-
LOSHINOV, 1981[1929], p. 96).
Com isso, é possível afirmar que estamos 
constantemente internalizando e trazendo à tona os 
discursos dos outros, ou, conforme o próprio Bakhtin 
(1992[1953], p. 79) assevera, “nenhuma enuncia-
ção verbalizada pode ser atribuída exclusivamente a 
quem a enunciou: é produto da interação entre falan-
tes e, em termos mais amplos, produto de toda uma 
situação social em que ela surgiu”. Por conseguinte, 
o eu e o outro constroem, cada qual, um universo de 
valores.
Dentro dessa perspectiva, os enunciados, 
aqui entendidos como unidades reais da comuni-
cação discursiva, se organizam como elos em uma 
grande cadeia complexa, formando um intercâmbio 
linguístico.  O interlocutor é dotado de uma responsi-
vidade ativa que garante a materialização da compre-
ensão; aquele que fala ou escreve (locutor/ produtor) 
interage com quem escuta ou lê (interlocutor/ recep-
tor), estabelecendo, assim, uma parceria no ato ple-
no de comunicação. Nesse sentido, todo enunciado 
pode ser considerado como uma resposta a outros 
enunciados, fazendo o locutor e interlocutor terem o 
mesmo estatuto num movimento de responsividade, 
daí seu caráter dialógico. A esse respeito, o próprio 
Bakhtin (1992[1953], p. 279) assevera que:
A utilização da língua efetua-se em forma de 
enunciados (orais e escritos) [...]. O enunciado 
reflete as condições específicas e as finalidades 
de cada uma dessas esferas [esferas da atividade 
humana], não só por seu conteúdo (temático) e 
por seu estilo verbal, ou seja, pela seleção ope-
rada nos recursos da língua – recursos lexicais, 
fraseológicos e gramaticais –, mas também, e 
sobretudo,  por  sua  construção  composicional. 
Estes três elementos (conteúdo temático, estilo e 
construção composicional)  fundem-se indissolu-
velmente no todo do enunciado, e todos eles são 
marcados pela especificidade  de  uma  esfera  de 
comunicação. Qualquer enunciado considerado 
isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera 
de utilização da língua elabora seus tipos relati-
vamente estáveis de enunciados, sendo isso que 
denominamos gêneros do discurso. 
Ao chamar a atenção para o caráter estável 
que um conjunto de enunciados pode assumir em 
uma determinada esfera de comunicação, Bakhtin 
não só traz à tona o conceito de gêneros do discurso, 
mas também os situa como elementos que são sem-
pre construídos com base em outros pré-existentes, 
a partir de uma relação histórica de interação entre 
os usuários da língua dentro de instituições e ativida-
des sociais. Nesse sentido, é possível afirmar que o 
gênero não existe por si só; ele se estabelece como 
um fenômeno histórico e social e, sendo assim, é um 
componente de dentro de um conjunto, não podendo, 
portanto, ser percebido de forma individual ou isola-
da.
Ainda nessa citação, Bakhtin pondera que os 
gêneros discursivos são constituídos por estilo, for-
ma composicional e tema. Portanto, trabalhar com 
a noção de gêneros implica considerar esses três 
elementos nas mais diversas atividades sociodis-
cursivas. Quanto ao estilo, Bakhtin afirma ser uma 
posição enunciativa do locutor que compõe uma or-
ganização interna própria de autonomia e que carac-
teriza suas especificidades; a forma composicional, 
por sua vez, lida com a construção das relações entre 
os elementos do enunciado em si, de modo que seja 
interpretável por sua estrutura (relações entre as par-
tes e o todo), isto é, a forma da estrutura do enuncia-
do, determinada pela estabilidade do gênero; o tema, 
além de expressar o conteúdo, é composto também 
pelo acento valorativo dado ao enunciado, estabele-
cendo um diálogo com os interlocutores e com ou-
tros enunciados/ temas, por meio das características 
socioculturais e dos valores que são (re)criados na 
enunciação. 
No momento da realização do enunciado, a 
escolha (por um determinado gênero e não por ou-
tro) ocorre através da disponibilidade dos recursos 
linguísticos que são sempre situados. Isso quer dizer 
que o gênero, conforme mencionamos acima, não 
existe por si só, mas se estabelece como um fenôme-
no social, histórico e ideológico, o que nos possibilita 
afirmar, em consonância com Bakhtin (1992[1953]), 
que os enunciados são construídos a partir de uma 
relação sócio-histórica de interação entre os usuários 
da língua dentro de instituições e atividades sociais. 
Tal asserção nos faz operar não com uma visão de 
linguagem estática, mas com uma visão situada de 
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língua em uso, em que práticas didáticas plurais e 
multimodais podem ser favorecidas e possibilitadas 
pelas diferentes teorias de gêneros (ROJO, 2006).
Essa perspectiva bakhtiniana em relação aos 
estudos de gêneros, que procura estabelecer uma re-
lação sócio-histórica entre os meios de comunicação 
e os seus sujeitos, vem sendo apontada por nume-
rosos autores na atualidade. Erickson (1998, p. 2), 
por exemplo, propõe uma teoria de gênero situada 
que, segundo o autor, diferentemente de concepções 
tradicionais anteriores,  
[..] busca dar ênfase aos modos com que os gê-
neros provêm de uma situação comunicativa re-
corrente. Em outras palavras, as regularidades na 
forma e no conteúdo, que caracterizam o gênero, 
não são vistas como convenções arbitrárias, mas, 
pelo contrário, como resultado da confluência de 
forças técnicas, sociais e institucionais que com-
põem a situação comunicativa, e dos esforços dos 
usuários dos gêneros – a “comunidade discursi-
va” – em atingir seus propósitos comunicativos 
naquela situação. 
Destarte, é possível afirmar que os gêneros 
se constituem como artefatos simbólicos que se en-
contram à disposição dos sujeitos de uma determina-
da sociedade, mas que só podem ser considerados 
como verdadeiras ferramentas/ instrumentos para 
seu agir quando esses sujeitos se apropriam dos gê-
neros com um determinado propósito comunicativo; 
propósito esse que deve sempre estar atrelado aos 
interesses dos membros de sua comunidade no seu 
agir com a linguagem. A esse respeito Yates, Orliko-
wski & Rennecker (1997, p. 2) asseveram que:
Os gêneros são identificados, tanto por seu pro-
pósito comunicativo reconhecido, quanto por ca-
racterísticas comuns na sua forma. O propósito 
comunicativo de um gênero não é simplesmente 
a intenção do indivíduo ao se engajar no ato co-
municativo, mas um propósito interpretado pelos 
membros da sua comunidade organizacional re-
levante.
Tal asserção nos permite uma compreen-
são dos gêneros que vai muito além da concepção 
tradicional, que simplesmente os classifica quanto à 
sua forma e conteúdo. Como base nessa visão mais 
ampla que estamos buscando trazer à tona, os gêne-
ros se tornam os meios através dos quais é possível 
“realizar ações sociais em situações particulares em 
termos de intenção e público” (ERICKSON, 1997, p. 
4). Isso nos conduz a operar com uma concepção de 
gênero que considera não só seus aspectos linguís-
ticos e estruturais, mas, sobretudo, as características 
da sua situação de produção e de circulação: quem é 
o produtor, em que papel social se encontra, a quem 
se dirige, em que papel se encontra o leitor/ ouvinte, 
em qual instituição social se produz e circula, em que 
momento, em qual suporte, com qual objetivo, em 
que tipo de linguagem, qual é a atividade não verbal 
a que se relaciona, qual o valor social que lhe é atri-
buído etc. 
Como base nessa visão social (papéis so-
ciais, objetivos e valor social) acerca dos gêneros é 
que se pretende pensar a questão dos gêneros digi-
tais.
2.1. Gêneros Digitais e recursos expressivos do 
meio: a construção multimodal dos gêneros na 
Internet
Como produtos sociais, os gêneros são tam-
bém afetados (e até modificados), conforme aponta-
do acima, pelo meio no qual circula. Nesse sentido, 
pode-se afirmar que “a mediação das novas tecno-
logias nos processos comunicativos desencadeia 
um conjunto de mudanças: a linguagem tende a se 
ajustar aos limites e às possibilidades de expressão 
do novo meio e tornam-se necessárias convenções 
especificas para cada modalidade” (BRAGA, 2005, p. 
756). Isso quer dizer que, sob o ponto de vista da sua 
produção e circulação, portanto, conceber o gênero, 
embora com uma certa estabilidade, não como um 
atributo fixo, mas como um instrumento passível de 
mudanças.  Yates, Orlikowski & Rennecker (1997, p. 
3), sobre essa questão, ponderam que:
Os gêneros podem sofrer mudanças. E quan-
do certas mudanças nos gêneros estabelecidos 
se tornam amplamente compartilhadas entre os 
membros de uma determinada comunidade, va-
riantes do gênero, ou mesmo novos gêneros, sur-
gem. Tais mudanças podem ser desencadeadas 
por uma série de fatores, incluindo, dentre eles, a 
introdução de um novo meio de comunicação.
Chegamos, portanto, ao ponto crucial da dis-
cussão sobre as novas configurações que os gêne-
ros podem assumir: a introdução de um novo meio de 
comunicação, como a mídia eletrônica digital. Nesse 
sentido, um número considerável de teóricos tem li-
dado com o surgimento dos gêneros digitais como 
novos meios de comunicação no mundo virtual e a 
sua influência na evolução dos gêneros tradicionais 
que conhecemos (CROWSTON, 1996; ERICKSON, 
1997; YATES, ORLIKOWSKI, & RENNECKER, 1997; 
YATES & SUMNER, 1997; COPE & KALANTzIS, 
1999; SHEPHERD & WATTERS, 1999; DEVITT, 
2000; LEMKE, 1995, 1998). Segundo Erickson (1997, 
p. 5), “os gêneros evoluem com o tempo, por meio de 
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interações recíprocas entre práticas institucionaliza-
das e ações individuais humanas, uma vez que as in-
terações online tem um grande potencial de acelerar 
a evolução dos gêneros”.
Para lidar, então, com o modo com que os 
gêneros digitais se constituem nas práticas discur-
sivas que circulam no mundo virtual, alguns autores 
propõem certos métodos de análise, na tentativa de 
compreender como os usuários constroem sentidos 
por meio dos gêneros digitais na nova mídia eletrô-
nica e como tais sentidos influenciam suas práticas 
comunicativas.
Yates, Orlikowski, & Rennecker (1997) e Eri-
ckson (1997), alguns dos precursores no estudo dos 
gêneros digitais, por exemplo, fazem uso do conceito 
de gêneros comunicativos para dar conta do com-
portamento dos gêneros digitais. Esses autores têm 
pesquisado a maneira como detalhes relativamen-
te menores, concernentes à interface dos usuários, 
constroem os tipos dos meios comunicativos que po-
dem ser realizados dentro de um gênero. Além dos 
aspectos contemplados nas análises tradicionais de 
gêneros (suas regularidades de forma e de conteú-
do), os autores chamam a atenção para outros dois 
dispositivos de análise cruciais nessa concepção dos 
gêneros digitais: a situação para a qual o gênero é 
uma resposta e a intenção comunicativa do usuário 
ao fazer uso do gênero. A esse respeito, Erickson 
(1997, p. 16) pondera que:
Ao enfatizar as intenções comunicativas do gêne-
ro e o modo como os meios discursivos na Internet 
facilitam ou inibem a realização dessas intenções, 
a análise do gênero oferece, de fato, uma abor-
dagem que pode ser aplicada a uma variedade 
muito extensa de sistemas que dão suporte aos 
discursos online.
Shepperd & Watters (1999), embora optem 
pelo termo cibergênero, chamam também a atenção 
para a questão da funcionalidade técnica dos gêne-
ros na Internet. Segundo eles, os cibergêneros têm 
sido caracterizados pelo conteúdo, forma e funciona-
lidade. Este último quesito se referindo às capacida-
des disponíveis na nova mídia. Ainda de acordo com 
esses autores, os cibergêneros podem “ser basea-
dos em gêneros existentes ou em um novo gênero. 
A funcionalidade permitida pela nova mídia eletrônica 
pode levar a variações e até mesmo a novos gêneros 
diferentes dos originais” (SHEPHERD & WATTERS, 
1999, p. 4).
Diante dessas visões, podemos afirmar que 
o gênero não se reporta somente aos seus aspectos 
linguísticos, mas também ao meio e aos recursos tec-
nológicos formalizados digitalmente, que agora tam-
bém participam igualmente da enunciação. Isso quer 
dizer que, para que possamos produzir um tecido tex-
tual digital, é preciso que consideremos também os 
meios comunicativos que constroem os gêneros, já 
que, conforme aponta Erickson (1997), uma diferen-
ça entre as mídias é, igualmente, uma diferença de 
gêneros. É o que acontece, por exemplo, com o gê-
nero digital MSN Messenger, que, embora interpre-
te e reprocesse gêneros prévios de tradições orais, 
organiza a linguagem formando discursos dentro de 
mídias específicas, constituindo, assim, um diferente 
gênero.
Esses meios comunicativos, cada vez mais 
evoluídos, afetam a própria constituição dos gêneros 
digitais de muitas maneiras. Dentre essas maneiras, 
um destaque especial deve ser dado ao suso da 
multimodalidade. Nesse sentido, alguns trabalhos 
desenvolvidos por Lemke (LEMKE, 1995; LEMKE, 
1998a; LEMKE, 1998b) têm sido bastante relevan-
tes, no sentido de apontar para novas configurações 
multimodais nos gêneros digitais, ao reconhecer que 
hoje as tecnologias estão nos “guiando da ‘idade da 
escrita’ para a idade da ‘autoria multi-mídiática’, em 
que o textual se conecta a outros meios de comuni-
cação, como as figuras, as imagens em movimento e 
aos sons” (LEMKE, 1998a, p. 284).
Para Lemke, a linguagem é co-desenvolvida 
com outros modos de construção de significado, ou 
seja, o que parece o mesmo gênero multi-midiático 
no papel ou na tela não é funcionalmente o mesmo, 
pois segue diversas convenções de significados e 
exige habilidades diferentes para o seu uso bem-su-
cedido, ao funcionar em diferentes redes, com dife-
rentes objetivos, como partes de atividades humanas 
diferentes. 
O termo multimodalidade se constitui, por-
tanto, a partir do princípio de que toda significação é 
fruto da inter-relação entre vários meios semióticos. 
Assim como na linguagem oral, o sentido é represen-
tado pelas palavras, gestos, entonação, expressões 
faciais, ou mesmo o silêncio. Em outros contextos de 
significação, como o da Internet, é importante anali-
sar a conjunção entre linguagem verbal e imagem, 
disposição espacial, cores, áudios, vídeos etc., em 
que cada um pode possuir significados que se so-
mam aos outros meios, na configuração do sentido 
total. Isso quer dizer que os significados na “multimí-
dia não são fixos, mas multiplicativos (o significado 
da palavra modificado pelo contexto da imagem e 
vice-versa), construindo um todo muito maior do que 
a simples soma das suas partes” (Lemke, 1998b, p. 
285).
Numa proposta de análise das práticas multi-
modais na Internet, Lemke (1995, 1998a) lança mão 
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de três metafunções semióticas, correspondentes às 
funções semióticas da linguística sistêmico-funcional 
de Halliday (1978), nos níveis apresentacional, orien-
tacional e organizacional1. 
O significado apresentacional é o mais familiar 
e o mais estudado. Este aspecto do significado 
se refere frequentemente ao conteúdo represen-
tacional, proposicional, ideacional, experencial 
ou temático. Esta é a função da linguagem usa-
da para apresentar as conjunturas, para dizer o 
que está acontecendo; apresenta processos, 
atividades e relacionamentos; define entidades, 
classifica-as, determina-lhes atributos. Lida com a 
construção de como as coisas são nos mundos 
natural e social por sua descrição explícita como 
participantes, processos, relações e circunstân-
cias, permanecendo em relações semânticas par-
ticulares entre si, através das partes do texto e de 
texto para texto;
O significado orientacional, também chamado 
de interpessoal ou atitudinal, constrói nossa ati-
tude orientacional em relação a destinatários e 
públicos presentes e potenciais, e em relação ao 
conteúdo apresentacional do nosso discurso, no 
que diz respeito às relações e avaliações sociais, 
a partir de um ponto-de-vista particular, através 
das partes do texto e de texto para texto. Este tipo 
de significado inclui a linguagem da formalidade 
/ intimidade, status e relações de poder. Atos de 
fala, tais como promessa, ameaça, piadas, insul-
tos, pedidos exigências, ofertas etc; posturas ava-
liativas em relação à normalidade, normatividade, 
seriedade, etc; construção de alianças, oposições, 
etc. entre uma teoria ou ponto-de-vista sobre uma 
questão e outras avaliações disponíveis na comu-
nidade. 
O significado organizacional lida com a constru-
ção das relações entre os elementos do discurso 
em si, de modo que seja interpretável por sua es-
trutura (constituinte, relações parte e todo), textu-
ra (continuidades e similaridades com diferenças 
dentro destas) e organização informacional e pro-
eminência relativa, através das partes do texto e 
de texto para texto (LEMKE, 1995, p. 41).
Vale ressaltar aqui que, ao propor o uso des-
ses dispositivos analíticos apontados por Lemke, 
em conjunto com conceitos teóricos bakhtinianos, 
para a análise dos dados deste trabalho, pretende-
se construir um referencial teórico que traga contri-
buições que contemplem, tanto questões de cunho 
sócio-ideológico (mais amplas), quanto questões de 
cunho linguístico-discursivo (mais específicas) para a 
compreensão do uso dos gêneros nas práticas sócio-
discursivas.
Por meio dessa síntese acerca, buscamos 
construir um caminho possível para compreender os 
múltiplos meios de configuração e construção de sig-
nificados dos gêneros digitais. E, além do aspecto da 
construção multimodal, podemos apontar uma outra 
característica precípua dos gêneros digitais: a cons-
trução de práticas colaborativas de escrita. 
2.2. Prática colaborativa de escrita: o uso do gê-
nero digital MSN Messenger para construção de 
um jornal virtual
Allen, Atkinson, Morgan (1997, p.70) nos 
chamam atenção para o aspecto sócio-interacional 
das práticas colaborativas de escrita (doravante, 
PCE). Para esses autores, as PCE se constituem 
por meio de colaboradores “que produzem um docu-
mento compartilhado, engajando-se numa interação 
substantiva sobre o documento e compartilhando o 
poder e a responsabilidade de tomada de decisões 
sobre ele”.
Seguindo essa perspectiva, Moraes e Paz-
Klava (2004) apontam que a interação nas PCE é 
algo relacional, ocorrendo entre os próprios indiví-
duos ou entre eles e o contexto em que se inserem 
ou agem. As autoras chamam, então, a atenção para 
duas questões cruciais: de um lado, temos a poten-
cialidade técnica de determinados meios, o que pro-
porciona o surgimento dos próprios gêneros digitais; 
do outro, a atividade humana, em que o usuário age 
sobre esses meios.
Nesse sentido, as PCE se constroem por 
meio da interação entre sujeitos que, ao fazerem uso 
da forma escrita, como é o caso da nossa pesquisa, 
são (re)conhecidos pelo(s)  outro(s) por meio  da  lei-
tura  do  que escreveram, buscando, com a informa-
ção do(s) outro(s), construir um conhecimento que, 
por sua vez, será transformado também em informa-
ção para ser disponibilizada para o(s) outro(s).
Isso é particularmente importante para a 
produção de um jornal virtual, por exemplo, uma vez 
que, nesse tipo de atividade, devido a todo o aparato 
tecnológico interativo entre os participantes, a colabo-
ração se dá na interação, ao mesmo tempo em que 
a interação se constitui na/ pela colaboração, no tra-
balho articulado entre sujeitos, e não no simples aglo-
merado de pessoas que trabalham individualmente. 
Em outras palavras, os participantes não se isolam 
para realizar atividades de forma individual, mas se 
mantêm engajados numa tarefa compartilhada que é 
construída e mantida pelo/ para o grupo como tal. A 
colaboração e o compartilhamento social daquilo que 
é entendido pelo grupo como relevante ou necessário 
se tornam, portanto, fenômenos centrais das PCE.
Ao procurar pensar os gêneros digitais como 
1Tradução nossa dos termos presentational, orientational e organizational, apresentados por Lemke (1995).
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meios para a realização de PCE, estamos buscando 
criar artefatos, ambientes e atividades mais eficientes 
que melhorem as práticas da construção de significa-
do em grupo. Mas o que torna os gêneros digitais um 
meio, de fato, eficiente e relevantemente diferente de 
outros meios de comunicação tradicionais para a rea-
lização de um trabalho colaborativo de escrita?
Primeiramente, podemos dizer que os gêne-
ros digitais, como o MSN Messenger, são reconfigu-
ráveis. Suas representações são dinâmicas: é fácil, 
por exemplo, inserir e mover textos, gráficos, figuras, 
fotos, áudios e vídeos a qualquer momento, o que 
pode ajudar bastante na sugestão e/ ou correção 
conjunta de produção textual; 
Outro ponto importante que nos chama a 
atenção é o fato de que, assim como na interação 
face-a-face, alguns gêneros digitais, como o MSN 
Messenger, apresentam um tipo de comunicação 
síncrona, que se caracteriza pela rapidez e expres-
sividade da informação. Diferenciam-se, contudo, da 
interação face-a-face, pela distribuição mais simétrica 
na suas trocas de turnos, havendo, com isso, menos 
interrupções e mais equidade na tomada de decisão 
entre os interactantes, o que é particularmente impor-
tante, sobretudo, para os alunos mais tímidos;
Além disso, podemos também observar 
uma relativa independência de tempo e espaço na 
comunicação, o que permite aos usuários escrever 
e receber mensagens a qualquer hora do dia e de 
qualquer computador conectado à Internet. Isso se 
torna bastante relevante para grupos cujos integran-
tes, por exemplo, residem em lugares distantes uns 
dos outros.
Levando, portanto, em consideração os aspec-
tos acima mencionados acerca do uso do MSN Mes-
senger para a produção de PCE, o presente trabalho 
teve como objetivo realizar um estudo empírico com um 
grupo de alunos de uma escola pública de ensino Médio 
de Campinas, conforme é descrito na seção seguinte.
3. A CONSTRUÇÃO COLABORATIVA DE UM JOR-
NAL DIGITAL: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA
3.1. Os sujeitos e o contexto de pesquisa
Este trabalho é um breve recorte na minha 
pesquisa de doutorado2, na qual venho trabalhando 
na elaboração de um jornal virtual na Internet com um 
grupo de dezesseis alunos e um professor do ensino 
médio de uma escola estadual localizada no municí-
pio de Campinas – SP3.
Semanalmente, reunimo-nos com esses alu-
nos e o professor em uma das salas de aula da es-
cola, onde discutimos como foi o trabalho dos alunos 
ao longo da semana anterior e a pauta dos assuntos 
e notícias a serem abordados no jornal virtual na se-
mana seguinte. E, para realização das atividades do 
jornal digital, os alunos dispõem, na própria escola, 
de um pequeno laboratório de informática, com cinco 
computadores e Internet banda larga.
Os dezesseis alunos, então, criaram uma 
homepage4 na Internet para divulgação de notícias 
relativas à sua escola e à comunidade local. Todo o 
processo de produção das notícias a serem expostas 
no jornal virtual tem sido realizado por meio do uso 
do e-mail, do MSN Messenger e de sites de busca e 
bibliotecas digitais. Esses alunos, responsáveis pela 
criação do jornal virtual, compõem, então, o “corpo 
editorial” do jornal, que é atualizado semanalmente. 
Para a realização das várias atividades necessárias 
para a produção do jornal, esses alunos foram agru-
pados da seguinte forma:
Um aluno é responsável pela criação e ma-• 
nutenção da homepage (diagramação e for-
matação dos textos, formato e tamanho dos 
arquivos, lay-out da página, cores, inserção 
dos conteúdos na página – textos, imagens, 
sons, vídeos – inserção de links para acesso 
a outras páginas e ícones para realização de 
enquetes sobre determinados assuntos com 
os usuários leitores do jornal virtual);
O grupo maior (dez alunos) é responsável • 
pela produção textual propriamente dita. Es-
ses dez alunos foram subdivididos em três 
sub-grupos. Cada sub-grupo tem o seu líder, 
que organiza a produção de duas formas: 
primeiramente, cada sub-grupo realiza pes-
quisas sobre as notícias por cuja exposição 
na homepage são responsáveis (através de 
pesquisas em sites de busca na Internet ou 
buscando possíveis assuntos a serem tra-
tados no jornal, por meio de entrevistas e 
reportagens na região); depois, cada sub-
grupo trabalha de forma colaborativa offline 
(através de conversas presenciais entre os 
2A minha pesquisa de doutorado, intitulada “Gêneros digitais em práticas colaborativas de escrita na escola”, se encontra em andamento 
e está inserida na área de Linguística Aplicada do Instituto de Estudos da Linguagem da UNICAMP.
3Após explicitar os objetivos e a natureza da pesquisa, a diretora da escola em questão assinou um termo de autorização para realização 
de pesquisas com os alunos e professores (reuniões, entrevistas, videogravações e notas de campo) em uma das salas de aula e no 
laboratório de informática da escola.
4O jornal virtual criado pelos alunos da escola se encontra no site www.zimbaoonline.tk.
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alunos) ou online, fazendo uso do MSN Mes-
senger;
Um outro grupo (composto por três integran-• 
tes, sendo um o líder) é responsável não só 
por fazer a revisão dos textos, mas também 
por outros recursos multimodais (vídeos, 
imagens, sons, fotos etc.) a serem expostos 
no jornal virtual;
3.2. Coleta de dados
Por ser um meio síncrono, em que as inte-
rações acontecem em tempo real, aproximando-se, 
portanto, do tipo de interação face-a-face, o registro 
dos dados, o MSN Messenger fornece, para o registro 
e coleta de dados, um meio para salvar automaticamente 
todos os dados presentes, e que são salvos ao final da 
interação de cada grupo. Para realizar essa coleta de 
dados, uma vez por semana me encontro virtualmen-
te com cada um dos grupos da produção textual no 
MSN Messenger em horários diferentes. Lá, todos os 
alunos são incluídos ao mesmo tempo na interação. 
No final de cada conversa, os dados são automatica-
mente com os registros exatos das horas, minutos e 
segundos de participação de cada integrante do gru-
po.
Para o presente estudo, devido aos próprios 
limites de extensão deste artigo, fizemos apenas um 
pequeno recorte, selecionando um trecho de uma in-
teração realizada por um dos sub-grupos da produ-
ção textual no MSN Messenger, coletada no dia 13 
de agosto de 2008.
4. ANÁLISE DA CONSTRUÇÃO COLETIVA DE 
SENTIDOS NAS INTERAÇÕES MEDIADAS PELO 
MSN MESSENGER
Na tentativa, então, de exemplificar a aplica-
bilidade dos dispositivos teórico-analíticos discutidos 
acima (ver seção 2), apresento abaixo uma breve aná-
lise de uma conversa realizada no MSN Messenger 
entre mim (pesquisador) e três alunos que compõem 
um dos sub-grupos da produção do jornal virtual da 
escola. Nessa interação, que serve como um recor-
te ilustrativo para a análise das questões apontadas 
neste estudo,  é possível notar o modo como os alu-
nos co-constroem significados, ao fazerem comentá-
rios acerca de uma das matérias que foi publicada no 
jornal na semana seguinte à conversa.
Conversa no MSN Messenger5 – grupo da 
produção II – 13/08/08
Pesquisador: E aí, pessoal, o que vocês es-
tão pensando para trabalho de vocês?
Marcos: oi gente. To com uma idéia legal so-
bre a materia da Amazônia. Que tal colocar 
com titulo“Amazônia à venda! Quem quer 
comprar?”
Joana: gostei. legal!!! ta bem chamativo!
Renata: gostei tb. mas podia ser no final... 
acho q só quem comprar. “Amazônia à ven-
da! Quer comprar?”é mais chamativo!
Joana: ficou bom. mas e aí? To pensando no 
começo. Pensei em começar falando do ta-
manho da amazonia e dizer o tamanho que 
tão vendendo... se lá.???
Marcos: eu estava olhando na net e vi 2 ma-
pas. Um que mostra como ele era e outro 
quantas terras já foram vendidas lá pelo sue-
co... 
Joana: entendi. A gente podia começar colo-
cando os dois mapas na matéria comparan-
do.. ou um videozinho  falando da compra.
Renata: acho q o mapa ia ficar mais legal. 
Vou escrever o que eu pesquisei aqui e de-
pois mando pra vcs.  E o que vcs fizerem 
mandem pra mim. Tem até 5 feira pra man-
dar pra revisão.
Marcos: blz.
Joana: ta bom. 
O trecho acima nos possibilita observar o 
modo como se dá a fase inicial da construção co-
laborativa de um texto entre os alunos de um dos 
sub-grupos da produção do jornal virtual da escola. 
É possível perceber que a troca de turno entre os in-
teractantes ocorre de forma relativamente simétrica e 
distribuída, uma vez que todos os três alunos trazem 
contribuições para o processo de produção do texto 
a ser publicado no jornal. Isso ajuda a corroborar a 
idéia de que o MSN Messenger, conforme aponta-
mos anteriormente, pode contribuir para uma parti-
cipação mais equânime e também revelar posiciona-
mentos sócio-interacionais relevantes para o trabalho 
em grupo dos alunos (ver seção 2).
Buscando trazer à tona os construtos bakhti-
nianos discutidos anteriormente, é possível inferir que 
os interactantes envolvidos se engajam numa ativida-
de dialógica, uma vez que essa atividade se constitui 
como um elemento representativo das relações dis-
cursivas que se estabelecem entre os participantes 
nos processos discursivos instaurados historicamen-
5Por questões éticas, utilizamos pseudônimos para os alunos que participam da conversa em questão; quanto ao texto da conversa, não 
fizemos qualquer edição, mantendo na íntegra as falas dos interactantes.
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te pelos sujeitos. Estes processos, portanto, se cons-
tituem em “contextos que não estão simplesmente 
justapostos, como se fossem indiferentes uns aos ou-
tros; encontram-se numa situação de interação e de 
conflito tenso e ininterrupto” (BAKHTIN, 1981[1929], 
p. 96). Nesse sentido, podemos dizer que cada inte-
ractante é dotado de uma responsividade ativa que 
garante a materialização da compreensão; aquele 
que fala ou escreve (locutor/ produtor) interage com 
quem escuta ou lê (interlocutor/ receptor), estabele-
cendo, assim, uma parceria no ato pleno de comuni-
cação. Portanto, todo enunciado pode ser considera-
do como uma resposta a outros enunciados. Isso faz 
com que os participantes tenham mesmo estatuto, 
num movimento de responsividade, daí seu caráter 
dialógico.
Numa análise mais detalhada do trecho 
acima, é possível fazer uso dos dispositivos analí-
ticos que constituem o gênero digital apresentado. 
Apropriando-se das metafunções de Lemke (1995, 
1998a), podemos dizer que o nível organizacional, o 
que Erickson (1997) e Crowston (1996) chamam de 
forma do gênero, lida com a construção das relações 
entre os elementos do discurso em si, em especial 
na sua organização informacional. No exemplo aci-
ma, observamos que o gênero digital MSN Messen-
ger apresenta, conforme foi apontado acima, uma 
estrutura semelhante a uma conversa, embora com 
uma distribuição de turnos mais equânime entre os 
interactantes. Um dos alunos (Marcos) inicia a inte-
ração sugerindo uma determinada idéia para o título 
da matéria do jornal virtual da escola, que é seguida 
por aprovações e sugestões pelas duas outras inte-
ractantes, sem qualquer sobreposição de vozes ou 
interrupção na tomada de turnos. Trata-se, portanto, 
de um tipo de interação em que os alunos, embora 
estejam fisicamente distantes uns dos outros, conse-
guem, assim como numa interação face-a-face, inte-
ragir entre si, de forma síncrona.
O nível apresentacional, que corresponde ao 
que os demais autores supracitados chamam de con-
teúdo ou tema do gênero, é a função da linguagem, 
segundo Lemke (1995, p. 41), usada para apresentar 
as conjunturas, para dizer o que está acontecendo; 
apresenta processos, atividades e relacionamentos; 
define entidades, classifica-as, determina-lhes atribu-
tos. No texto acima, é possível observar que tal meta-
função ocorre em dois momentos, nos quais os inte-
ractantes apresentam uns para os outros suas idéias 
(o conteúdo temático) a respeito do assunto sobre o 
qual querem escrever: o primeiro momento ocorre, 
logo no início, quando Marcos sugere um título para 
a matéria do jornal, baseado em um assunto muito 
apontado pela mídia: a venda de terras na Amazô-
nia; o segundo, quando Joana e Marcos, depois de 
o grupo já ter decidido sobre o título, sugerem cada 
qual uma possibilidade de montagem do texto, com-
parando, por meio de dois mapas encontrados na In-
ternet, o tamanho da Amazônia e todas as partes que 
já foram vendidas. 
Ainda nessa parte, poderíamos também 
apontar para o que Lemke (1998a, p. 284) chama de 
“autoria multi-mídiática” colaborativa, em que o textu-
al, de acordo com a sugestão dos alunos, se conecta 
a figuras (mapas), o que faz com que a linguagem 
seja co-desenvolvida com um outro modo de constru-
ção de significado (o visual), criando, com isso, o que 
o autor classifica como um gênero multi-midiático.
Finalmente, o nível orientacional, equivalente 
ao que Erickson (1997) e Yates, Orlikowski & Ren-
necker (1997) tratam como intenção comunicativa / 
social do usuário ao fazer uso de um determinado gê-
nero, é a metafunção que constrói nossa atitude em 
relação a públicos presentes e potenciais, e em rela-
ção ao conteúdo apresentacional do nosso discurso, 
no que diz respeito às relações e avaliações sociais a 
partir de um ponto-de-vista particular (LEMKE, 1995). 
Tal visão nos remete aqui à visão dialógica bakhtinia-
na de discurso, em que dialogismo é entendido como 
um elemento representativo das relações discursivas 
que se estabelecem entre o eu e o outro, nos pro-
cessos discursivos instaurados historicamente pelos 
sujeitos, por meio de relações de poder (FOUCAULT, 
1979). No texto em questão, podemos apontar tam-
bém dois trechos em que isso se destaca: o primeiro, 
no momento em que Renata demonstra sua opinião 
em relação ao título sugerido por Marcos. De início, 
ela diz ter gostado do título, mas, logo em seguida, 
propõe uma pequena mudança do final, o que, por 
sua vez, agrada também a Joana; o segundo tre-
cho em que é possível notar essa metafunção ocor-
re também na segunda vez em que Renata toma o 
turno: ela expressa uma opinião favorável a respeito 
das sugestões apresentadas por Marcos e Joana e, 
em seguida, adverte-os, por meio do uso do verbo 
mandar no imperativo, e de que o texto deve ficar 
pronto até a próxima quinta-feira, para que seja en-
viado para a equipe da revisão. Tal posicionamento 
discursivo de Renata é corroborado pela relação de 
poder que existe entre eles. Isso porque, muito em-
bora a interação entre eles se constitua, em princípio, 
de forma simétrica, Renata, por ser a líder do grupo, 
é a responsável por enviar os textos produzidos à 
equipe de revisão, o que a posiciona, pelo menos em 
determinados momentos, como alguém com maior 
poder de decisão e opinião no grupo.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho visou ilustrar, a partir de 
um breve recorte, a complexidade da construção dos 
gêneros digitais no ciberespaço. Ao ter buscado trazer 
à tona os conceitos de gêneros, buscamos, com isso, 
tentar mostrar como o gênero digital MSN Messenger 
pode contribuir para a construção efetiva de práticas 
colaborativas de escrita, no ambiente escolar.
Com base no que foi exposto, é possível per-
ceber que os construtos teóricos bakhtinianos de dia-
logismo e de gêneros discursivos, os gêneros digitais, 
as práticas colaborativas de escrita, e os dispositivos 
teórico-analíticos propostos por Lemke dialogam com 
a análise dos dados mostrada neste trabalho.
De forma mais específica, foi possível notar, 
a partir da análise das trocas comunicativas acima, 
por exemplo, o quanto o gênero digital MSN Messen-
ger possibilita aos participantes interagirem de forma 
muito mais distributiva, equânime e dialógica (para 
usar o termo bakhtiniano) do que em determinados 
contextos de interação face-a-face.
Além disso, ao fazerem uso do gênero digital 
MSN Messenger para construírem seu jornal digital, 
pôde-se perceber que os aprendizes foram capazes 
de lidar e de refletir sobre algumas das característi-
cas da sua situação de produção (quem é o emissor, 
em que papel social se encontra, em que local é pro-
duzido, a quem se dirige, em qual instituição social se 
produz e circula, em que momento, com qual objetivo, 
em que tipo de linguagem, etc.); nos seus aspectos ti-
pológicos (a construção composicional característica 
do gênero); e nas capacidades de linguagem domi-
nantes requeridas pelos mesmos.
Dessa forma, ao pensar a questão dos gê-
neros no âmbito da produção de textos na Internet, 
estamos buscando, com isso, enfatizar meios que in-
cluam uma análise dos contextos de produção, não 
somente nos seus aspectos tipológicos e linguísticos, 
mas também nos seus aspectos sociais, históricos e 
culturais, para se chegar à reconstrução dos sentidos 
dos textos, por meio do uso dos próprios gêneros. 
Esperamos, com isso, que esse estudo con-
tribuir para reflexão de questões teóricas acerca da 
relação entre as novas tecnologias da comunicação 
e da informação e as práticas colaborativas de escri-
ta, relação essa que, embora ainda seja muito pouco 
estudada no nosso meio acadêmico, pode nos ajudar 
a entender melhor o modo como as práticas de pro-
dução textual podem ser trabalhadas no contexto es-
colar.
Nesse sentido, ressaltamos aqui a impor-
tância de expandirmos pesquisas empíricas que 
contemplem o ciberespaço e suas múltiplas possibili-
dades de (re)construir significados por meio de seus 
múltiplos gêneros digitais. Isso talvez torne possível 
promover um (re)pensar, e até uma redefinição, so-
bre as nossas teorias e práticas que compõem a co-
municação humana.
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